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A obra O Discurso Religioso na Política Brasileira: Democracia e 

Liberdade Religiosa no Estado Laico, escrita por Luiz Eduardo Peccinin, ajusta- 

se perfeitamente ao atual contexto político do Brasil. À luz da Constituição 

Federal de 1988, o livro descreve a democracia não somente como um ato de 

eleger líderes, mas como um compromisso com a dignidade humana, justiça, 

igualdade, cidadania e inclusão. 

Com base em pesquisas, análises e referenciais teóricos de grandes 

filósofos e sociólogos políticos, Peccinin explora o papel do discurso religioso e 

seu efeito no panorama político brasileiro. Nessa perspectiva, o autor postula 

que as decisões políticas pressupõem a compreensão de todos os cidadãos 

livres e iguais, preservando a neutralidade do Estado. 

Dentro desse contexto, a democracia manifesta-se formalmente na 

garantia de participação política, representatividade e soberania popular. Essa 

concepção está alinhada aos fundamentos e objetivos da República Federativa 

do Brasil, especialmente no que tange à proteção da dignidade da pessoa 

humana e ao pluralismo político. 

Diante desse cenário, um dos principais temas do livro é a reflexão sobre 

os “grupos de interesse” religiosos e a forma como eles influenciam o processo 

político e decisório do Brasil. 

Peccinin também oferece uma análise dos fundamentos políticos, 

jurídicos e filosóficos no Brasil, instigando a reflexão sobre as consequências do 

discurso religioso na atividade política do país. 

Dessa forma, o autor reflete sobre a crescente influência dos grupos 

religiosos, a qual não é incompatível com a democracia. Em consequência, os 

discursos de natureza confessional podem infringir o princípio da laicidade e 

comprometer a legitimidade democrática, caso passem a influenciar as decisões 

estatais. 

Portanto, O Discurso Religioso na Política Brasileira: Democracia e 

Liberdade Religiosa no Estado Laico, mostra-se essencial para entender as 

tensões entre política e religião no Brasil. Além disso, a obra promove não só a 

observância do respeito à laicidade e aos princípios constitucionais, como 

também incentiva reflexões e discussões sobre a democracia e o pluralismo 

político. 


